
 
 
 
 
 
 
 
 

Ano 1   •   N.º 19  •  Semana de 08 a 14 de setembro 2025 
Casa da Esperança

a da Esperança 

 

Destaques da Semana 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
  
 
 
 
  

DESAFIO: Ser Catequista 

 
 

Cristo chama-te: ser catequista é um serviço, um ministério 
(contacta um dos párocos) 

 

Exaltação da S. Cruz 
14 de setembro 

 

A cruz, outrora sinal do mais 
terrível dos suplícios, é para os 
cristãos a árvore da vida, o tálamo, 
o trono, o altar da nova aliança. 
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Liturgia e Magistério 
 
DOMINGO XXIII DO TEMPO COMUM 

 
L 1 Sb 9, 13-19 (gr. 13-18b); 
Sl 89 (90), 3-4. 5-6. 12-13. 14 e 17 
L 2 Flm 9b-10. 12-17 
Ev Lc 14, 25-33 
 
Jesus impõe aos seus discípu-
los que O prefiram a tudo e a 
todos e propõe-lhes que re-
nunciem a todos os seus bens 
(Lc 14, 33) por causa d'Ele e do 
Evangelho (Mc 8, 35). Pouco 
antes da sua paixão, deu-lhes 
o exemplo da pobre viúva de 
Jerusalém que, da sua penú-
ria, deu tudo o que tinha para 

viver (Lc 21, 4). O preceito do 
desapego das riquezas é obri-
gatório para entrar no Reino 
dos céus. 
 
Todos os fiéis de Cristo devem 
«ordenar retamente os pró-
prios afetos, para não serem 
impedidos de avançar na per-
feição da caridade pelo uso 
das coisas terrenas e pelo 
apego às riquezas, em oposi-
ção ao espírito de pobreza 
evangélica» (LG 42). 
 
«Bem-aventurados os pobres 
em espírito» (Mt 5, 3). As bem-
aventuranças revelam uma or-
dem de felicidade e de graça, 
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de beleza e de paz. Jesus cele-
bra a alegria dos pobres, aos 
quais o Reino pertence desde 
já (Lc 6, 20): 
«O Verbo chama "pobreza em 
espírito" à humildade voluntá-
ria do espírito humano e à sua 
renúncia; e o Apóstolo dá-nos 
como exemplo a pobreza de 
Deus, quando diz: «Ele fez-Se 
pobre por nós (2 Cor 8, 9)» (S. 
Gregório de Nissa, Beat. 1). 
 
O Senhor lamenta-Se dos ri-
cos, porque eles encontram a 
sua consolação na abundância 
de bens (Lc 6, 24). «O orgu-
lhoso procura o poder ter-
reno, ao passo que o pobre em 
espírito procura o Reino dos 
céus» (S. Agostinho, Serm. 
Dom., 1, 1, 3). O abandono à 
providência do Pai do céu li-
berta da preocupação pelo 
amanhã. A confiança em Deus 
dispõe para a bem-

aventurança dos pobres (Mt 6, 
25-34). Eles verão a Deus. 
 
O desejo da verdadeira felici-
dade liberta o homem do 
apego imoderado aos bens 
deste mundo, e terá a sua ple-
nitude na visão beatífica de 
Deus. «A promessa de ver a 
Deus ultrapassa toda a bem-
aventurança. [...] Na Escritura, 
ver é possuir. [...] Por isso 
aquele que vê a Deus obteve 
todos os bens que se possam 
imaginar» (S. Gregório de 
Nissa, Beat. 6). 
 
Resta ao povo santo lutar, 
com a graça do Alto, para al-
cançar os bens que Deus pro-
mete. Para possuir e contem-
plar a Deus, os fiéis de Cristo 
mortificam os seus maus dese-
jos e, com a graça do mesmo 
Deus, triunfam das seduções 
do prazer e do poder.

Catecismo da Igreja Católica, nos 2544-2549 

 



 

Folha Paroquial.   |.    4 

 
Já estão abertas as inscrições 

para a catequese na Igreja de S. 
Condestável, no acolhimento do 
Centro Comunitário ou depois da 
missa das 10h00, junto da entrada 
central da igreja. 
 

EMRC - Inscrições 
A Educação Moral e Religiosa Católica 
na escola é um complemento muito 
importante para a formação humana 
de todos os cristãos. 

 
INSCREVA o(a) seu(sua) filho(a), na 
escola, na EMRC (ainda o pode fazer 
no início do ano letivo). 

 

Celebrações 
Semana de 08 a 14 de setembro 
Dia Igreja Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Escolheu doze a que chamou apóstolos 
Quarta S. Condestável 10:30 Bem-aventurados os pobres 
Quinta S. Condestável 18:00 Sede misericordiosos 
Sexta S. Condestável 18:00 Poderá um cego guiar outro cego? 
Sábado S. Maria 17:00 

XXIV DOMINGO COMUM 

Exaltação da Santa Cruz 
O Filho do homem será exaltado 

Domingo S. Condestável 10:00  
S. Vicente 11:30 

 Seara 11:30 
 


